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Valor de ant igas re l íqu ias 
Sabe-se que pessoas existem tüo ape-

gadas a certos objetos chamados dc esti-
mação, que raramente, ou em casos de 
extrema necessidade, se dispõem a abrir 
mão dos mesmos, com profunda amargura 
que lhes causaria a separação das queri-
das relíquias. 

listamos na pauta dos conservadores. 
Devido as várias circunstâncias de nossos 
encargos na estera de atividades assisten-
elais, as obras iniciadas, quase todas das 
23 realizadas, sofreram a morosidade do 
tempo por falta de dinheiro. Algumas esti-
veram estacionadas três, quatro anos sem 
prosseguimento. Exemplo: agora, após qua-
tro anos de lentos trabalhos para o térmi-
no de um Pavilhão destinado às Idosas 
mulheres que alcançaram a longevidade 
de outras gerações, e que pretendemos 
inaugurar em 20 de abril próximo, consul-
tamos nossa modesta Biblioteca, onde al-
gumas centenas silenciosas de livros, re-
vistas e demais relíquias dormem bá mais 
de meio século, se não seria pecado mor-
tal transformá-los em metal sonante, ven-
dermos o que há de melhor, ainda perfeito 
e raro entre as prateleiras! A resposta foi 
favorável. Então deliberamos desalojar para 
sempre, em primeiro lugar, uma coleção 
de quatro volumes, medindo 38 x 27 - Ilus-
tração Brasileira, Edição do Primeiro Cen-
tenário da Independência do Brasil - 7 de 
Setembro de 1922, com cerca de 250 páginas. 

A Fundação Espirita «Judas Iscariotes», 
fundada por nós em 8 de setembro de 1946, 
hOje considerada de Utilidade Pública, 
mantém diversos departamentos destinados 
aos idosos, como se segue: Lar da Velhice 
Desamparada, com 35 leitos para homens, 
Lar de Ofélia, para 35 mulheres, e Mansão 
Fraternal «Antonieta Russo», para 35 leitos 
de mulheres, a ser inaugurado em 20 de 
abril do corrente ano. 

X X X 

A Coleção que possuímos, obra rarís-
sima, em quatro volumes, edição do pri-
meiro Centenário da Independência do 
Brasil, em 7 de setembro de 1922, surgiu 
nos meses de Setembro. Outubro, Novem-
bro e Dezembro de 1922. 

A antiga Revista Ilustração Brasileira se 
encarregara de fazer essa gigantesca Edição. 

Para maior informação aos coleciona-
dores atuais, sobre o valor da obra, trans-
crevemos na Íntegra uma declaração da 
Editora sobre a procura das revistas, quan-
do da salda da primeira edição, que, para 
adquiri-las, pretendentes de todos os Es-
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tados do Brasil ofereciam quantias fantás-
ticas. Eis o que também concorreu para 
que a Editora Ilustração Brasileira delibe-
rasse efetuar a segunda Edição, da qual 
possuímos, hâ 55 anos, em perfeito estado, 
uma coleção que será vendida em benefi-
cio de uma outra obra de grande valor e 
de absoluta necessidade de amparo social, 
material e humano, que são duas enfer-
mar ias para servir aos três departamentos 
de Pavilhões de idosos. Uma para mulheres 
no Jardim Planalto, e outra para homens 
no Lar da Velhice Desamparada, na sede 
da Fundação «Judas Iscariotes», Rua José 
Marques Garcia, 395. 

Para levantar essa obra de real valor, 
não deixaremos de continuar nossa odisséia 
de entender a mão á generosidade de sem-
pre, de nosso povo francano e de fora. 
Como também, de nossa parte, nesta opor-
tunidade, ceder uma relíquia tão querida, 
em favor das obras aos velhos necessita-
dos. Conservamos a referência de Jesus à 
velhinha pobre de Jerusalém, ao despojar-se 
de suas duas únicas moedinhas, para aju-
dar os mais pobres que ela. 

Eis as razões da Editora «Ilustração 
Brasileira», Edição do l2 Centenário da 
Independência do Brasil, em sua data de 
12 de outubro de 1922, referente á segun-
da ediç&o: 

«Nunca, na imprensa periódica do Rio 
de Janeiro, uma revista teve o êxito con-
seguido pela Ilustração Brasileira, com o 
número de 7 de setembro. Nesta Capital, 
horas depois de aparecer a primeira 
edição comemorativa do Centenário da 
Independência, não existia mais nem um 
número á venda. 

As remessas para os Estados, embora 
muito aumentadas, não chegaram para um 
terço dos compradores. 

Hoje, a Ilustração Brasileira do dia 
máximo de nossa História faz parte das 
raridades e não são poucos os coleciona-
dores que por ela oferecem quantias deli-
rantes. Isso, ê natural, nos trouxe um pra-
zer imenso. 

O prêmio do trabalho é o próprio tra-
balho. Assim afirmavam os homens antiga-
mente, que sempre tinham razão. 

Mas há um prêmio extra, um prêmio 
sobre todos amável; o elogio . . . Foi esse 
que nos deu vontade de repetir» . . . 

Cumpra se a Lei 
Chega-ros noticia de que. na República Argentina, 

admirada por suas leis de respeito ao pensamento huma-
no, iniciaram-se represálias indevidas a diversas entida-
des espiritistas. Conforme memorial do jornal «EL DIA», 
edição de 13 de janeiro de 1977, o Pod-.'r Executivo Pro-
vincial de San Miguel de Tucumán cassou os direitos 
funcionais de sete associações e centros sediados nessa 
Província. h 

A justificativa dessa citada posição governamental, 
conforme explicações dessa mesma nota, é a de que as 
referidas entidades não condiziam com oa credos reli-
giosos, nem tão pouco com os costumes gerais da so-
ciedade de hoje (sic). Pois estavam seus estudos em 
conflitantes anomalias que não se ajustam ás fua-
ções de uma associação civil com personalidade jurídica. 
Essas fundamentações são apontadas na informação <iu 
jornal «EL DIA» na edição de 13 de Janeiro dente ano. 
Em seguida à Nota Oficial enumera os centros atingidos 
pela Lei e que foram considerados fora da regulameiiU-
ção do Estado do Pais. Os relatos que nos cliegain Udu 
como verídica a denúncia dessas instituições, pois u* 
mesmas não estavam atualizadas em seus registos no 
«Ministério dei Relaciones y Culto» da Província de Tu-
camán. Dessa maneira a medida foi a de pretender res-
salvar os direitos constitucionais do Estudo, em face de 
possíveis irregularidades constatadas no seio dessa« agre-
miações. Desconhecemos os di«poaitivos da Lei que re-
gulamentam ns atividades e cultos religiosos afetos aos 
centros espiritistas dessa República irmã. Apenas causa 
nos realmente preocupação essa medida seja tomada 
principalmente num período dc apreensões e sobressaltos 
por que passa a Nação Portenha. O Espiritismo tem-se 
desenvolvido muito nesse Pais; do mesmo modo, alcança 
áreas demográficas no seio de um povo ávido de melho-
res orlcntições filosóficas. Temos íentido o valor, embo-
ra de longe, dos companheiros esclarecidos e bem Inte-
cionados que. na Argentina, propugnam por uma doutri-
na racional sem artifícios e sem engodos. Possível haj* 
mesmo rigor'nos condicionamentos judiciais em desfa-
vor das práticas efetivadas nesses núcleos atingidos pe-
las autoridades argentinas. Prevaleceram naturalmente a» 
sustentações de que 09 dirigentes dessas entidades não 
pautavam suas ações em face da garantia dada pela atual 
Constituição. Tudo nos faz crer que a laicldade na Ar-
gentina não seja muito liberal è esteja influenciada por 
religiosos apegados ainda a dogmas da intransigência. 
Essa medida não pode ser vista por nós sem profundo 
desassossego, pois os espíritos, como em Portugal e «go-
ra na Espanha, sempre foram o bodf expiatório quando 
há movimentos Intestinos o revolucionários no seio do 
povo. Ainda bem a compreensão é para que nos atemos 
ás lições emanuelinas destes tempos, pois há necessida-
de de testemunho para saber-se o grau de nossa confian-
ça no Plano Superior em nosso, próprio favor. 

Nossa pergunta então fica assim a perscrutar esta 
incógnita: será mesmo defesa estatal dos dipositivos re-
gulamentares ou perseguição velada ? . . . 

Se as entidades estiverem fora das recomendações 
das Leis instituídas, claro que elas devem acertar seus 
pontos dúbios c falhos para corresponderem às exigên-
cias do Governo. Nesse caso: cumpra-se a Lei. No entanto, 
so for uma tomada de-posição conivente com os interes-
ses velados e escusos, cedo cu tarde, os que hoje sofrem 
humilhações desse jaez deve estar na graça do Senhor. 
Todo o perseguido e carente de justiça deve compreen-
der qie um dia a Justiça de Deus há de superar a dos 
home is. No Brasil, tan.bém, acreditamos, não tardará 
medidas dessa natureza para verificar multas aberrações 
em matéria doutrinária que se acomodam dentro de cer-
tos centros. Há entidades, até, com rótulos de espiritismo, 
que não têm amparo na moralidade e nem tão pouco nas 
leis que defendem os princípios éticos do bom senso. No 
entanto, a licenciosidade de muitos homens apega-se ao di-
reito adquirido por volitações da nossa tolerante De-
mocracia. 

Agnelo Morato 

A fundação « l i de Eurípedes» irai comemorar seu Jubileu de Praia 
Em data de 30 de abril deste ano de 

1977 a Fundação «Lar de Eurípedes», de 
Sacramento, comemora vinte e cinco anos 
em suas atividades ininterruptas. 

Para relembrar desse evento promissor 
entre os espiritas de nossa Região, os di-
retores desse sodalicio resolveram progra-
mar um encontro entre as ex-internas e 
atuais internas desse Educandário, bem co-
mo com os seus «titios». 

Dessa maneira, a Presidente dessa 
entidade, profa. Corina Novelino, inclui tam-
bém nessas comemorações do dia 30 de 
abril um culto evangélico, em torno do 
qual estarão as preces de reconhecimento 
aos favores do Alto para com as atividades 

Você possui revistas e jornais velhas? 
Faça doaç&o ao Grupo 

Espírita «Luz e Amor». 
E pó telefonar para 32-3318 

e aguardar a coleta. 

dessa Casa, ao mesmo tempo cm que será 

realizada importante mesa redonda sob a 

direção das próprias alunas do «Lar de 

Eurípedes», quando debater se-ão vários te-

mas de interesse para a Instituição. 

Visite hoj« 

Ltrt u m * 

boa mensagem. 



Elucidação oportuna 
Hm qu«i«quer ocasiões em que ft.rmos expor cu 

d»vu'gar os resplendentes ensinos da Literatura E*pl-
rrt», através àe palestra«, exposições, conferências, 
programa» radkfôolcoá e de televisão, e até na sla-
pl<* onversação diária * jamais devemos nos omitir re-
f - rentes ente ao in'igne Coodificador do Esplritiscro, 
AUan Kardec, sa divulgação de conceitos e postula-
dor dos seut livros - base e alicerce de todo o pa-
trimônio do Conhecimento Espirita. 

Realmente, caros estudiosos da Doutrina, na 
apresentação de qualquer tema espirita, se não citar-
mos Kardec a nossa exposição ficar A incompleta, flu-
tuante; não convencerão raciocínios mais apurador, 
mais compenetrados das bases culturais; não aerão 
satisfatoriamente atingidos os objetivos em pauta. Por 
exemplo: cjmo falar de caridade sem antes recorrer 
ao capitulo X V I de *'0 Evangelho Segundo o Espi-
ritismo?" Como dissertar sobre reencarnação sem aníea 
l?r e meditar as questões do número 166 a 188 de 
"(3 Livros dos Espíritos" e Capitulo IV de " O Evange-
lho"? Como explanar vícios e virtudes sem ante» es-
tudar " O Livro dos Espíritos", questões n.° 893 e outras 
e o capitulo X V I I de 4 O Evangelho"? 

A triplce interrogação acima, se dispormos de 
ucn pouco de acuidade, nos abre campo para exames 
e conclusões admiráveis. É dever sacrossanto de todo 
espirita guardar fidelidade ao Mestre Lionê?, e se 
alguns entendem que o Espiritismo atualmente pode 
ser aoresentado sem Kardec - estão obsediadea. 

Todo espirita esclarecido, a contar por aque-
les que mais se destacam no meio espirita, para a 

esquematização dos seus trabalhos dJvuJgacionat* do 
Espiritismo, envolvem se primeiro com as obras da 
Coodifácsção, porque, portadores de um raciccinio 
mais potente, entendem que nenhuma Arvore possui 
estabilidade sem a» raizes que lhe são próprias. 

Quanto Aqueles que, dominados por fascinação 
pervicaz, ousaram afirmar que ' Kardec está aupe-
rada", baseados em livros e mensagens isoladas e, 
portento, destituídas de valor perante a Doutrina 
Espirita, basta unicamente que se medite sobre os 
seguintes conceitos do Coodificador, inseridos em " O 
Evangelho Segundo o Espiiitisao" - na Introdução -
"Autorização da Doutrina E* pirita"; "A única garan-
tia segura do ensino dos Ee^iritos esfâ na concor-
dância das revelações feitas e^ontaneamente, através 
de um grande número de méd<un*, estranhos uns aos 
outros, e em diversos lugares". E mais adiante acres-
centa: "Esse controle universal é uma garantia para 
a unidade futura do Espiritismo, e anulará todas as 
teorias contraditória!*, ê nele que, no futuro, se pro-
curará o c r i t e ri u m da verdade". 

Está claríssima, portanto, a posição de todo 
espirita n ã o o b s e d i a d o , perante o Espiritismo. 
Qual os espiritas, caros leitor*?, que podem a firmar 
conhecimento total das obras de Kardec? O que ocor-
re, geralmente, é que os espiritas gostam mi l t das 
novidades eJitadas. Nto é muito digno; t: da via, lei-
tura diária de um livro de Allan Kardec deve ser, 
também, uma preocupação continua em nossa vida -
estudando e meditando diariameite alg ns dos temas 
abordados pelo Coodificador. 

UM T R O V A D O R E S P Í R I T A 
Focalizo Inocêncio Candelária, trovador «pirita 

t. mais ainda, crente em Jesus, cujo Evangelho de 
sabedoria divulga em versos. De poesia assim, posi-
tiva, é que precisa o mundo, e o poeta de Mogl das 
Cruzes, também jornalista, é poeta eminentemente 
cristão, que ae utiliza da poeila para realizas um 
apostolado em lavor do Bem, da Simplicidade e do 
Amor que o Cristo quer de nóa. 

El-lo, falsado da vida de alem-tAmulo:] 

Nada se leva da vida, 

muitos dizem, «a l to bem. 

Pois í a morte, de vencida, 

que nos leva para o Além. 

Porque 

O homem è feito de p6, 
da própria terra que pisa. 
Uas seu espirito, só 
a sua vida eterniza. 

Como disse, é um pregador do Bem que s i te 

da ternurs que se Inspira na ferdsde de Je us: 

Duas virtudes tem o Bem: 

Ajuda quem o recebe » 

e enobrece a alma de quem 

feliz, na vida, o concebe. 

Compaasivo, cantai 

Eu sinto uma dor puaginte 
quando vejo alguém sofrer. 
Vem-me aos olhos, de repente, 
o pranto do bem-querer. 

Exaltando o Amor: 

Nas labutss deste mundo, 
cheias de dor e afliçSo, 
o amor è o bem mais profundo 
que nos ergue atê do chio! 

Inocêncio Candelária ê trovador autêntico que, 

poeta lírico, sentlu-ie atraído pelos encantos da mu-

lher amada, vendo nuns cabelos loiros "fios de sua-

ves lampejos, riquíssimos novelos de sonhos, de de-

sejos", nos lábios da amada, "fitar de sangue em 

forma de corsçlo", de tâo vermelhos, poeta sensual 

e humano. 

Mas ê do trovador espirita que estou a tratar, 
aqui. Escreveu: 

Toda fé qse ê verdadeira 
dá ao ser a paz I n e i u . 
E ela reflete a cegueira 
das almas que n lo Mm crença. 

No amaohl da vossa vida. 

n i o penseis nem no vestir 

nem na bebida ou comida, 

pois de Deus tudo t á de vir: 

O trigo e o joio também 

floreacem nos coraçóes. 

O trigo produz o bem 

e o joio as Ingratidões] 

2 a íAglas - 1 / 3 '1977 

Quem consegue neste mundo 
ser em tudo sempre bom, 
vence o próprio mal profundo, 
e mottra o divino dom! 

N i o qurro encerrai esta neta sobre Inocêncio 

Candelária sem oferecer uma |4la pcltica desse ouri-

ves do veta?, que me honra com sua amizade. Esta 

quadra que diz multo do espirito fraterno do se aut r, 

condoído das rri.trzas do próximo: 

Vibra a procela da mágoa 
nca teus íntimos refolhos 
e o pranto vem e dessgus 
gotas de dor dos teus olhos. 

C l ó v i s Ramos 
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0 dese jo do p rogresso 
Progredir ê o snseio d . todos oi entes que vivem. 
Progredi! 1 Ma . , como? Quase sempre material-

mente. Pussulr mais riqueza, mais conforto, mala luxo. & 
eataa smbiçio de todos os viventes. Está em psrte certo. 

O homem, dotado de latellgêndá e força de 
vontade, emprega esta inteligência em descobrir meios 
de conforto e esta força de vontade em permanecer 
sempre ativo e vigilante para não perdê lo. Mas es-

' quece-se de que, além do corpo carnal que ex<ge çcn- -
forto, há também um corpo espiritual que multo roais I 
exige. Esquece-se de trsbalhar para o futuro confor- [ 
to, para a felicidade desse espirito que o anima. 

E o que é preciso para adquirir a felicidade 
futura? Apenas amar a Deus, seu psl, aeu criador, 
sobre todaa as coisas, e seguir as Íris ds caridade, 1 

da fraternidade. 

Para isto n lo ê preciso psssar horas e horas num 
labor insano; n lo ê preciso perder noites de aono em 1 

meditaçlo, em cálculos, em preocupaçõM: hasta que 
diariamente eleve o seu pensamento ao Pai amantís-
simo. lhe agradeça os benefícios recebidos e lhe prça 
o seu amparo para que nunca se afsste do caminho 
da virtude, da caridade. 

Sempre vigilantes devemos ter o nosso espirito 
para que Dio deixemos passar a ocasião de fazer a 
caridade e de aaslm adquirir méritos que nos possam 
redimir de nossas faltas cometidas em vidas pretêrlt.s. 

Sabendo, como sabemos, que muitas vidas aio 
precisas para que adquiramos a perfeição necessária 
para a recompensa prometida, devemos aceitar noasos 
revezes como justo esstigo de faltaa cometidas em 
outras vidas e aproveitá-los psra nos aperfeiçoarmos 
neste estágio em que nos achsmos. 

Se tanto vos preocupais, meus Irtrâoe, com o 
vosso conforto msterial, com a vossa felicidade du-
rante a vida terrena, que ê transitória e efêmera, 
nruito msía v< • deveis preocupar cm adquirir a felici-
dade espiritual, que ê eterna. Para adquiri-la, todoa oa 
sacrifício?, todoa os sofrimentos, por mais dolorosos 
que sejam os revezes por mais penosos e rudes que 
vos pareçam, alo insignificantes. 

A vesss felicidade, intraduzível no vocabulário 
humano, merece os mais perseverantes esforços. 

Deus n io falhará nas auas promessas. Sereia 
msgniflcsmente íecompensados de vossos esforços fei-
tos de fazer a caridade a vossos Irmlos e adquirir 
méritos psra vos reebllltardes. Jeaus disse e o Pai 
n io falhará. 

Jorge Borges de Souza 

EM T O R N O D l I R R I T A Ç Ã O 
Observação estranha, maa fato real. As ocorrên-

cias da irritação aparecem multo mais freqüentemente 
aos cariteres enobrecidos. Espécie de enfermidade da 
retidão, se a retidão pudesse sdoecer. 

A pessoa percebe a grandeza da vida, acorda 
psra a responsabilidade, consagra-se á obrigação e pas-
sa a prestigiar disciplina e tempo; adquirindo mais 
ampla noção do dever que reconhece, precisa exprimir-
se irrepreensivelmente e, executado, tupõe-se com mais 
vssla provislo de direitos. E, por vivei, leva mais 
longe que o necessário a faculdade de preservl-los e 
defendê-los, inlcisndo aa primeiras formações de 
irsscibllidade, através da superestlmaçSo do próprio 
vslor. Instalado o sentimento da aato-importlncia. a 
criatura abraça facilmente melindres e mágoas, diante 
de lutas nsturals que considera por Incompreensões e 
ofensas slhelas. 

Chegsndo s esse ponto, aa vitimas desse perigo-
so síndroma vinculado I patologia da mente, surgem 
perante os mais Íntimos, no condlçio de enfermoa pres-
timosos, amadoa e evitados, de vez que n lo se lhes pode 
ignorar a altura moral e nem advlnhará o momento da 
explosão. E porque o mau humor doa espíritos reapel-
tiveis, pelo trsbalho que exercem e pela conduta que 
exposam, dol multo mais que a leviandade de criaturas 
menos sfeitas I dignidade e ao serviço, semelhantes 
companheiro estimáveis e preciosos slo procurados 
tão-somente cm regime de exceção ou postos à mar-
gem pela gentileza dos outros, interpretadoa I conta 
de amigos temperamentais ou nervosos distintos. 

Exsminemoa a nós mesmos. 
Dirijamos para dentro da própria «ima o estilete 

da Introspecçto. 
Se as sgressividade nos assinala o modo de ser, 

tratemos do csráter enfermiço com a mesma stençio 
ns qual se medlce um órgão doente. B se a noasa 
consciência jaz tranqüila, na certeza de qse temos 
procurado realizar o melhor ao nosso alcance, no 
aproveitamento daa oportunidades que o Senhor nos 
concedeu, estejamos serenos ns dlflculdsde e operosos 
ns prática do bem, I frente dt quaisquer drcunstln-
clss, lembrando-nos de que s erva-de-pasaarinho asfi-
xia de preferência as irvores nobrea t a tiririca se 
alastra, como senda verdadeira calamidade, justamen-
te na terra boa. 

B M M A N U H L 

(Paleografia de OUco Xavier) 



Mi i in i t i j o v e m 

icidade Espírita de Rancharia - nasce mais uma Célula 
llgPstivetnos cm Rancharia - SP. b<rla ci iade 

lo Interior paulista, que vem se destacando no 
enário espirita estadual pelas grandes promo-
tes $»o âaibito que vem real zando. Estão reu-
idos aii grandes incentivadores do movimento, 
?s«»es profícuos c incansáveis trabalhadores da 
)outHna Espirita que. em a descobrindo, colo-
arató-se totalmente a serviço da mesma, esque-
endo-se dos problemas e buscando o progresso 
spiritual a que todas as almas tanto anseia®. 

J á conhecemos esses confrades há algum 
*.tnpV e conservamos em mente que algo novo 
ll surgiria se contassem com apoio e incentiva. 
rimos nessa acolhedora terra muitos jovens 
uxiliando nos trabalhos do Centro Espirita, 
uando por lá passamos pela primeira vez, c 
itretemos com os diretores regionais interessan-

conversação sobre a possível fundação de 
ma Macidade Espirita para que melhor fossem 
e&dídos os anseios dos jovens, sempre ávidos 
i píogresso e sequ'osos de luz. O Centro Es-
rita é a célula mater do Espiritismo, mas a 
locidade Espirita ê o reduto onde os jovens 
>dem aprender segura e fraternalmente as 
>ras kardequianas, levando seus problemas pa-

a busca de uma solução sadia dentro de um 
(má de amizade e amor. Foi pensando dessa 
anetra que sugerimos aos jovens Vilarino Go-
es, Elan Rodrigues dos Santos, Gilberto Gomes 
esposa que provocassem o mais rápido possi-
1 essa movimentação, no sentido de atenderem 
s làóços e integrarem os mesmos no grande 
3 vi mento juvenil estadual. 

Participaram destes primeiros contatos o 

grande incentivador que é o Walter H iddad 
e a seareira incansável d. Maria Amélia da Sil-
va Maia. Fomos convidados a estarmos em 
Rancharia ca data de fundação, e assim fizemos, 
levando conosco um novo companheiro que 
muito colaborou em nossos trabalhos, apresentados 
durante o sábado à tarde e domingo de manhã. 

Durante nossa exposição, que durou mais 
de duas horas, tivemos a p»esença alegre da 
Mocidade Espirita de Paraguaçu Paulista, que 
foi aíé Rancharia levar seu voto de sucesso num 
gesto de muito apj lo e solidariedade. 

Com cerca d« 18 eíementos a M . E. R. ele-
gerá sua própria diretoria, que terá vinculação 
ao Centro Espirita, tomando-se mais uma co-
irmã a trabalhar em pról de nossos jovens, es-
clarecendo e construindo, trabalhando e incenti-
vando a prática da caridade. 

Apesar de encontrar-se em fase de estru-
turação, a M. E . R. já possui um pequeno coral 
e promoveu, durante nossa estada lá, uma reu-
nião do D . M 25° CRE . 

Consta dos objetivos dessa mocidade sua 
filiação ao D M da USE, ao D M do CRE e 
sua total integração no Centro Espirita, decisões 
amplamente aprovadas por nós, devido a neces-
sidade de integração que o movimento requer 
para o bom andamento do mesmo. 

Está fundada mais uma mocidade no Esta-
do. Auguramos-lhes todo o sucesso e ventura 
nos passos a seguir, sempre orientados pelo 
Mestre e amigo de todas as horas, semeando a 
paz neste campo de trabalho incessante que 6 o 
orbe terrestre. 

XXVI Semana do Livro Espírita Promoção Jovem 
Ríalizar/«se-á em Franca, em data de 6 a 

dei abril deste anc corrente, sob o patrocínio 
Mocidade EsDlrlta de Franca, a X X V I Se-

ma do Livro Espirita. 
H á 25 anos a M E F vem promovendo esta 

portantissima e já multo conhecida realização, 
np.e dentro de seus obj'tlvos de divulgar a 
íutrlna Espirita e favorecer aos estudiosos 
33 maior possibilidade de adquirirem livros pela 
tafè do preço. 

Foram convidado? vários oradores espiritas 

para esta semana, que proferirão diversas pa-
lestras em vários locais da cidade. Estas reali-
zar-se -ão na sede do Centro Espirita "Esperança 
a Fé" , no salão da Fundaçã» Espirita "José 
Marques Garcia" e no Salão ' ÁièJia Franco" 
da Fundação Educandário "Pestalozzi". Espera-
se a participaçõo de todos os eípirítas francanos 
e da região, bem como de confrades que se 
desleeam de todas as partes do País para pres-
tigiarem este importante e já tradicional encon-
tro confraternativo. 

Reunião do DM do 25.° CRE 
Realizou-se cm Rancharia, no dia 21 de 

rço p .p . . mais uma reunião do Departamen-
de Mocidades da 25 1 RegUo, reunindo ali oa 
resentantes das mocidades de Ourinhos, Pre-
•nte Epitácio. Rancharia, Paraguaçu Paulista, 
gente Feijó, Santo Anastácio e Presidente 
idente. onde trataram de importantes assuntos 
dotados com o movim.nto regional de mo* 
ide* espiritas. Na ocasião os Jovens reunidos 

FAROL| JoBé Ortivo Carloni 

Erasto e o Espiritismo C. B P. 

Quando, em 18 de abril deste ano. come-

ar-se o 12.° aniversário do lançamento d " ' O 

o dos Espíritos", em Paris, é oportuno lem-

- a contribuição do espirito de Erasto, vir ias 

» citado nas obras de Kardtc, com belas 

saaens mediúnicas. 

Erasto, segundo a Bíblia Sagrada, edição 

>a 1969, p. 19 do Dicionário Prático anexo, 

:esourelro de Corinto, discípulo de S Paulo, 

0 acompanhou em Ôfeso. etc. (ver Rom. 16,23; 

1 19.22 e Tlmòt. 120). Infellzmento, a "Re-

l Espirita" (edição ED ICEL ) vol 12 (1869), 

310-blbllogralia suplementar, pag. 23 , orga-

da pela Editora ou um dos tradutores, erra-

ente cita Erasto como médico e fllosõEo 

ião. (1524-1583), que ê outro vulto. " O Li-

dos Médiuns"," da edlt. Pensamento. 1963, 

irad. de Júlio Abreu Filho, à p. 157. cita 

'agem de Erasto, e no rodapé: discípulo de 

auto, etc. 

Também no "Vademecum kardequlano", 

ão: PEB. 1951), na p. 40. cita 12 mensagens 

'•'aèto. discípulo de S. Paulo, aendo 6 «" " O 

) dés Médiuns". 4 n' " O Evangelho", e 2 n' " O 

e í Inferno". N a "Revista Espirita" há men-

I ou citação no vol. 4(1861). vol 11 (1868), 

7, 8, ao todo cerca de 15 referência* 

>»gin* — 3 1 / 3 / 1 9 7 7 

O homem, depois de conhrcer e sentir a grand«z* do es 
plritismo cristão, compreende a necessidade premeste de sair da 
craveira comum da vida material, surpreendido pela <ub-iãrcia 
dos ensinos e revelação do mundo invisível, matriz da evolução 
de todos os que nela ae Integram, o que lhe anima a inteireza 
de conduta, oe háb.tc, de disposição para o trabalho em prAl do 
seu desenvolvimento, sem alteração de qualquer circunstância. 
Va i deixando aoa poucos os gêneros de ambição, de egolsna. 
de inveja, de rapacidade, de individualismo e apego ao mundo 
em que vive. Pela t imanhs ascendência que a doutrina exerce 
poderosamente, a grande transformação se lhe aproxima e aõvoa 
horizontes se lhe abrem, para viver no mundo e fora dale. As 
lições que se revestem do poder de o transformar da cegurtf» 
para a luz situam as criaturas era condições de trabalhadora« 
da última hora, na seara do Senhor. 

Os efeitos das mensagens recebidas do além explodem em 
alegria e fazem prolongar m?is interno* oa estudos sobre a vida 
futura. 

Não delxs de manifestar a exaltação pelo bea e boas sen-
timentos. onde quer que se encontre, sem vacilas a sua fé. De-
fine bem sua lealdade em seus atos de servidor do Pai. Como 
que um poder milagroso leva o esplrltt ao h.-rolsmo e regenera, 
ção em tudo o que lhe cerca. Sente-se re-p nsáv-l pelns seus 
stos. declara-se sempre submisso S vontsde do Poder Supre-
mo. Tornando-se cada vez mais flexível no Intercâmbio social, 
colocando acima de tudo a humildade, procura sempre venerr o 
mal, reconhecendo a dor como simples aspecto da jaetiça. A 
sus situação conveniente perante o ntundo ê de hornem de bea . 
Afelçoa-se ao trabalho regenerador. A doutrina espirita veia 
despertar-lhe o mundo real, ou seja, as faculdades adormecidas, 
e valorizar a vida humana, operando o mais alto discernimento 
O mundo verdadeiro foi-lhe posto frente à frente, Janto aos 
fatos e fenômenos da Imortalidade da alma. Nenhuma outra fi-
losofia exemplifica tão solenemente os fatos que o identificam 
com o Pai. 

Suprema auxiliadora das dvilizeçôes humana», v»l de es-
contro aos nobres snselos humanos e vem de quebrar on en-
fraquecer todos o> vícios e superstições. 

Essa doutrina nos leva s entender que n lo somos SOB es-
te cérebro, mas também coração; que o poder maior é tem dí-
vida o amor. 

O efeito que ela produz em todos os meios, e que espe-
ramos seja aumentado cada vez nais, é coberto de vivíssimo 
poder que repercute em vasto âmbito do universo. Ordisaria-
mente ê de método e qualidade mais conspícuos, de disciplina 
de ordem superior. 

Chegamos 6 conclusão de que a doutrlns espirita é a mais 
definida nos seus sitos princípios realizador«*. Por isso, quea , 
estudar essa doutrlns, unos das revtlaçõe» do gêalo evolutivo, 
hã de Ir sempre generossmente irmanando os homens, e a lar-
ga escala, assinalando os principio* de uma era nova. H ã de 
sempre sustentar as verdade* cristãs, original e profundo sulco 
de ensinamentos. 

O Espiritismo, religião dos que partiram da torrente hu-
mana, compareceu primeiro ao mais alto preblema. Diante de 
um mundo Ignaro, mendaz, doente, flutuante, sem con-clêncla 
d* própria vida, com lua chegad* novoa horizontes se sbtirsm, 
novas portas se alargaram. Ele anda em passos largos, realiza-
dor que ê da promeia* do Mestre Jesua! 

ouviram uma palestra sobre Unlflcaç5o proferi-

da por nós, e logo spós passa am â ordem do 

dia, estabelecendo com critério os objetivos que 

os levaram àquela cidade. Foi aervtdo um al-

moço fraterno a todos, que, dep is da ccntinui-

dade da programação ã tarde, retlrsram-se le-

vando mais experiências para su is respectivas 

mocidades. 

Cesar Augusto de Oliveira 

(consultsr o vol. 12 p. 233, 234 (1869) ED ICEL . 

Todas são referências importantes, porém 

aaslnalamos entre elas três que tão de grande 

stualidade: 

1 - "Rev. Esp." nov. 1862, p. 351 (EDICEL) , 

mensagem de Erasto, sobre a "Origem da lin-

guagem", médium sr. D ' Anubel. Sociedade Es-

plrits de Psris: trata da história da linguagem, 

e no fim o espirito vaticina: " O que posso acres-

centar é que a humanidade marcha para uma 

língua ú n i c a . . . Tal será obra ds filosofia no-

va. o Espiritismo, que hoje ensinamos". 

2 - Evang. cap. X X I , l.° . Falses profetas 

ds errstlcidsde, cita: "desconfiai das comunica-

ções que se caracterizam pelo misticismo e a 

extravagância ou que prescrevem cerimônias e 

práticas estranhas". 

3- Idem - Missão dos Espiritas - cap X X : 

" Ê chegada a hora em que deveis sacrificar os 

vosos hábitos, os vossos trabalhos, as vossas 

futilidades, á sua propagação. Ide e pregai" 

Esta última frase é o titulo do livro do prof. 

Leopoldo Machado. 

PS - Recebemos carta recente da ED ICEL , 

e a diretoria ficou de investigar a referência que 

fizemos do erro da Rev. Esp. 1869, acima citado 

R e e n c a r n a ç ã o 
Ea sinto dilair-ae lentamente 

em mim o corpo físico, qusl sente 

tutr-se, aos poucos, velho estarão, 

outrora aristocrática mansão , . . 

A Morte! Que me Importa a Morte? - Eu sei 

que trago vivo em mim, segundo * Lei, 

um Espirito eterno, imperlcivel 

e divino. Não temo o Incognoscível, 

pois sei que a Morte ê mero impulso da a l a s 

e que a vida terrena me conduz 

(o tempo não importa) até Je*u>! 

Bendita a Esperança lumlnos* 

ds reencarnação msrsvilhoaa 

e bendita Doutrina qua no* traz 

ensinamentos claro*. E traça, 

e a pinceladas nítidas, a paz 

no coração daquele que a »braça! 

Mineiro d* Barreto® 

Livraria "A Nova Era" 

Oterta especial 
S O M O S SEIS - Esp. Diverso* - Frsacisc» Cin-

dido X o vier 35,0* 

R E C A N T O D E P A Z — E*p. Dlv«r*os - FraacUco 

Cândido Xsvter 2S.S0 

Pedido» i : LiviarU " A Nov* Er» " - Caixa Postal, 65 -

14.400 - F R A N C A - S P 



a volta do filho pródigo 
N o Evangelho de Jesus com 

l&ncia. a cxceJente Parábola do F.lbo PróJ que 

nos elucida quanto ao divino amor pifrroo, b*tn ca-

mo referentt à* más atitudes d«>s filhos qu% embora 

tendo recebido ternura e afeto ns casa p i tem a. eban-

doaam, em dado momento, esse d^ce convívio peia 

vida doa prazeres, da volúpia e insenaitrz. 

" U m pai tinha dois filhos; o mais novo dis*e ao 

genitor: dá-me a parte que me toca nos teus haveres. 

E ele dividiu, entre os dois filho«, a sua imensa her« 

dade". O filho mais novo, a seguir, ajuntando os 

seus ptrtences e bagagem, paTtiu etn bu<ca de novas 

pragas, era terras bem distaste«. O pai e o filho mais 

vetusto, porém, mostravam-se tétricos, aflitos e ma-

cambúzios, ao ver o filho iagrtto separar-se de seu 

aconchego terno e amorárcl. Esse trato, todavia, 

am**no e ealutar, não era considerado pelo mancebo 

volflvt] e imponderado. Após eatar de posae de seus 

havvre?, saiu do lar paterno para habitar em uma 

nação longtnqua Munido de avultada quantia e po-

dando agir como bem entendesse, em sua liberdade, 

a l i a v a - s e em ter alcançado o seu grande sonho, o 

• ator anseio de sua existência. 

Ninguém agora lhe podia dizer: não faças isto 

ou aquilo» porque te é prejudicial. N ã o adiantava. 

Pneu dos amigos, porém, o impeliram a ae atirar, impie-

do«*on-atee ao terrível abismo, levando uma vida 

de<d"-ahosa. lasciva e dissoluta. A l estã, em resumo, 

a hUtória do filho que abandonou impensadamente o 

convivio amoroso da mansão paterna, para entregar-

se à vida livre e desregrada, sem carinho e sem con-

forto. A herança que embolsou, de maneira egoista, 

esbanjou cora rameiras e lupanares, sem pensar no 

*eu fu tu 'o e na vida espiritual. O precioso tesouro 

4e «ua juventude, de seu vigor e energia foram mal-

barata 1os na pira da volúpia incontida e nos prazeres 

ra «qu?nho% inconfessáveis. O jovem, pois, que se 

gl >riava em andar e ser livre, torneu-se, em terra 

estranha, escravo e humilhado, chegando ao ponto de 

ae alimentar de alfarrobas, comida que era dada ás 

minada-» de suinos, que estavam entregues ao seu 

zelo « vigilância. Tal situação, para um judeu, era 

por demais vil e degradante. 

Dos amigo«, portanto, que o cervavam em dias 

singres, prósperos e felizes, que comiam e bebiam às 

suas expensas, nenhum ficou para o animar e confor-

tar, r.ta suas horas .amargas e aflitivas. A que se re-

duziu, io feliz me ate, aquela sua orgbea fanfarrice, que 
foi apenas fug»z e transitória! Agora, p >is, sem di-
nheiro, com fome não saciada, com seu orgulho aba-
tido, considerava se vencido e desditoso. O filho pró* 
digo, em sua mliéria resolveu voltar »ubmhso e ar-
rependido á casa paterna. Notou, em sua vaidade, 
que o seu sofrimento era conseqüência de seu próprio 
desatino, e disse: "Quantos jornadeiros de meu pai 
tém abundância de pão, enquanto eu aqui pereço de 
fome! Levantar-me*ei e irei ter com m»u genitor". 
Embora insensato como era, o filho pródigo encon-
trou acolhida e amor no coração paterno, tira o afe-
to celeste que o atrais, ar ruralmente, para a volta ao 
antiga e bendito lar. Assim age, pois, o poder divino, 
que Impele o culpado a volver, arrependido, ao su-
premo e excelso Criador. 

O filho, de volta, assim falou: "Pa i , pequei con-
tra o céu e perante a ti: jà são .sou digno de ser 
chamado teu filho; trata'ine como um dos teus mini-
mos jornadeiros", Não tinha sequer uma capa para 
cobrir os seus andrajos, tal era a sua miséria e si-
tuação, mas seu pai mandou enroupá-lo, colocar em 
seu dedo um anel. mandando abater um vitelo ceva-
do e festejou, com filarmónica, o retorno de seu fi-
lho. O pai, ao ver o filho que vinha, ao longe, taci-
turno, foi ao seu encontro e o recebeu com abraços, 
com ósculos e saudades. B ordenou, em seguida, aos 
seus caseiros e servidores, que dispensassem ao fi-
lho que vinha de regressar todo o devido respeito, 
atenção e acatamento, visto que o julgava perdido e 
o recuperou com vida. 

Aquele, pois, que se distancia de Deus, para se 
entregar aos vícios e mazelas, não passa de um trans-
viado, inimigo do bem e de si próprio, sendo escravo 
e vitima do mal. Quem assim hage em sua vivência, 
ê como aquele que dispende avultadas somas com 
aquilo que não ê pão, nem lume e nem roupa para 
o desnudo, que vive maltrapilho e sem abrigo. 

Aqui finda a Parábola do Filho Pródigo, em 
sua história interessante e ensinamentos salutares. O 
lllho mais novo errou, por certo, em abandonar o lar 
paterno e amigo, sem um motivo justo e plausível. B 
o filhe mais velho, porém, também cometeu falta, ao 
recusar o convite de seu pai a fim de partilhar da 
festa em regozijo de seu irmão, que voltava contrito 
e submisso. 

O Todo Poderoso, afinal, ê o Pai de (odoj e 
de tudo quanto existe no Universo. 

L" m do decesso 

Espiritismo e vidas sucessivas 
O homem acumula conhecimento à medida que 

vai estudando, sedimentaado-os e agindo de tal for-
ma que, ae não os coloca a serviço do bem e escla-
rece seus Irmãos que não tiveram possibilidades de 
aprenderem o que já sabe, não se sente em condições 
de receber mais nada. 

Assim acontece multo na Doutrina Espirita, on-
de os estudiosos e aprendizes do Evangelho são mul-
to., e todos, no afã de progresso e luz, passam a 
distribuir seus conhecimentos aos povos ds Terra, 
conclamando a todos ao trabalho paro e á edificação 
de uma moral sólida na sociedade em que vivemos. 

Vários desses aprendizes tornam-se mestres em 
determinados assuntos, possibilitando que nós, os pe-
queninos, nos deliciemos e nos embebedemos ante 
suas obras esleadas em profundas perquirições filosó-
ficas e pesquisas muito proveitosas. 

Tivemos o prazer de ler o livro mais recente do 

p-of-^oí Telso M.r t ins , denominado "ESPIRITIS-

M O B V I D A S S U C E S S I V A S " . 

Celso fã é nosso conhecido por suas colabora-

ções neste periódico, e é também titular de Ecologia 

da Faculdade "Castelo Branco" do Rio de Janeiro. 

em seu lar dorante o ano todo. 

Em 10 de julho de II 
conforme anotado em 
Pô?tuma«". deu-se este dttli 
entre ALLAN K A R D E C 
"Eíplrlto de Verdade": "Pr 
gue em teu caminho sem tei 
e, embora seja ele semeado 
espinhos, afianço-te que ietij 
grandes satisfações antes 
v o l t a r e s p o r um pot 
entre nós". " O que quereis 
com estas palavras: por um 
co"? " N ã o ficarás muito tti 
entre nós. Ê preciso que vol 

para terminar tua missão, que não poderá ser com 
da nesta existência." Observando estas palavras 
Espirito de Verdsde, denotamos com o próximo di 
lace do sr. Kardec. uma vez que não podiam m 
ficar a lei netural e menos fugir dela. Mas aindi 
podemos perceber que o desenlace previsto para í 
muito longe marcaria simplesmente um curto píU 
de Kardec no ptano espiritual e não um longo te*; 

Já em 17 de j-nelro de 1857, o Espirito "* 
dava citnda a Kardec de seu desenlace não w 
distante e ainda Informava-lhe sobre o seu trab 
bem como de sua reencarnação futura. Em O P. 
contramos a mensagem de "Z"; "Mas , Ahl infeliz: 
te a verdade não será conhecida e aceita por 
senão daqui a longo tempo. Nesta existência só vi 
a aurora do sucesso de tua obra. Ser i preciso ; 
voltes 8 reencarnar em um outro corpo para coo; 
tar o que tiveres começado, e terás então a satisfi 
de ver em plena frutificação a semente que tive 
espalhado na Terra". 

Portanto nove anos apôs a mensagem do Esps 
de Verdade, e mais precisamente no dia 31 de m 
de 1869, acontecia o desenlace do sr. Al lan Ka: 
Numa manhã que tinha a beleza das outras, I; 
guardava também essa surpresa. 

Assim, há precisamente 103 anos, esse scoi 
cimento, o desencarne do Codificador, provos 
aquela maiúscula homenagem de Camlle Flammar. 
considerado o prof. Kardec como " o Bom Sts 
encarnado". E expressando a certeza de sua vi 
não disse adeus a Kardec, a as sim aquele "ate: 
ve" amigo. 

L. O . B 

Grande estudioso dos fenômenos espiritas e da evo-
lução terrestre, através da Editora "Eco " ttaz-nos o 
fruto de seus estudos num gesto multo feliz, brindan-
do-nos a todos com obra de valor e digna de ser 
difundida. 

Não se escondeu o caro Professor atrás de 
uma verbalização difícil, imprimindo conceitos filosó-
ficos ininteligível'. Pelo contrário, discorreu simples e 
formalmente sobre todes os temas abordados, dando 
ao leitor uma visão clara de seu ponto de vista, sem-
pre baseado em Allan Kardec e Ilustrado por citações 
as mais variadas. 

Uma obra que è fruto de pesquisa de muitos 
snos, onde observamos o esforço denodado desse 
companheiro de lides que em multo nos esclarece, 
graças ã sua facilidade de expressão e forma como 
apresentou sua experiência sobre Intrincados assuntos 
que até hoje causam polémicas dentro de nossa seara. 

Foi feliz nosso preclaro companheiro quando 
resolveu escrevinhar essa obra, que facilmente entra-
rá para a estante espirita para consulta constante, 
dado seu caráter esclarecedor e profundo. 

C. A. 0 . 

Grupo Espírita «Luz e Amor» implanta «COEM» 
Após a realização da lornadt sobre Mediunidsde , sade: Sscretárlo: Ademir Gomes Pinheiro, 

realizada em Franca sob as orientações recebidas do O C . O . E . M . está sendo implantado em várias 

Centro Espirita "Luz Eterna", de Curitiba, dois Cen- cidades brasileiras, obtendo.se grande êxito, devido à 

troa Espiritas francanos resolveram Implantar esse mo- técnica empregada e sos resultados que se vem obtendo, 

derno e eficiente método de estudo da mediunidsde 

dentro Je seu programa de estudos. „ „ . „ „ , , , . 

O Grupo Espirita "Luz e Amor " , dirigido pelo Envie-HOS Cr$ 30,00 hole 6 tenha 
(ovem e dinâmico Antônio Carlos Esaado, iniciará dia 

9 de abril com a primeira reunião, contando já com 

a equipe formada e sua classe repleta de pessoas que 

tiveram seu interesse voltado a esse mttodo. 

A comissão de eautdoa está assim composta, 

conforme nos Informa seu presidente: Coordenadoria 

Geral: Antônio Carlos Essado e Eurip.pes Barsanulfo 

de Carvalho: Monitor: Eurípedes Barsanulfo de Car-

valho: Auxiliares de Monltoii Rosa Cintra Mol ins e 

Rosângela de Carvslho; Expositores: Na r a Carloni 

Bertolini, Marlene Cintra Easado, Antônio Csrlos Es-
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Aspiraçao 
Um dia eu te encontrei num recanto de Atena« | 

Bof cavas o prazer de CBrne passageira 
E sorrias, garbosa, em beleza que apenas 

Provocante exaltava a tua forma faceira. 

A taça do teu corpo em ilusão acenas 

Ao viajor do caminho. E a bonita rameira 

Deixa-se então prender pelas paixões terien: 

Da vida percorrendo a trajetória inteira. 

Na exaltaçãa sensual, fiz-te minha, afundei-me 

Ern louco devaneio; explorei.te. abjeta, 

E o meu pecado, grito em negro sofrimento:^ 

" A o renascer na Terra, oh! meu Deus! Socorrtif] 

Que eu possa receber no carinho da neta, 

Jubiloso e feliz, o céu que eu acalento i . I 

M. < * ) 

(Paleografia de Newton Boechat) 

( * ) O poeta não quis identificar-se, dev | 

infeliz condição de sua atual neta, que vive e M 

cia de enormes dificuldades intimas e lhe setã : J 

tora, futuramente. 

Trata-se de poeta paulista, desencarnai > 

muitos anos e que no momento se prepara par1 

tornar & vida humana, pela porta da reencar: • 

a) J A R D E L . 

INCOMPREENSÃO 

Se lesus tomasse em conta as incoraprf 

sões da Humandade, as nações do planeta ^ 

estariam, ainda hoje, multo longe dos princip' 

de violência que regem a selva. E toda vez l f l 

a incompreensão nos ameace o trabalho, ice-' 

demos que se Ele, o Mestre e Senhor, nos tf-
tou a amar os próprios inimigos, decerto es|9 

rs que venhamos s amar, valorizar, abençoa' 

entender os nossos amigos cada vez mais. 

E M M A N U E L 



A INFLUÊNCIA DO MEIO SUICÍDI O S 
É comum em nosso ambiente efpirita exigir-se 

dos médiuns a obediência a uma long% série dc irgras 
c p-eceitos a fim de que et>tjim *m condições de 
sec os intérpretes do Plano Espiritual Superior em 
nossas reun'õ*s Assino, o médium não deve beber 
alcoólico«, nâo deve fumar, não deve comer carte, 
são deve abusar do sexo. não deve ter idéias de 
pessimismo, pensamentos de revoltas, ódios contra seus 
eventuais inimigos, ressentimentos contra parentes <ii-
ftsels. etc... 

É muito comum tambím exigir-se muito dos 
Bap'ritos comunicantes. Elea devem ser o bastante 
elevados para guiar-nos com segurança. O bastante 
compreensivos para relevar nossas faltas. O bastante 
poderosos para solucionar nossos problemas. Enfim, 
ot Espíritos comunicantes devem revestir-se de bon-
dade e sabedoria para servirem de quase ama-seca de 
cada um de nós... 

Evidentemente que hâ exceções. Graças a Deus 
há exceções. Nem todos os que freqüentam as sessões 
mediúnicas se comportam deste modo. Por isso não 
generalizamos. Bm absoluto; apenas registramos, com 
Intuito de esclarecimento, certos pontos ainda pouco 
elucidados na mente e no coração de alguns de nos-
sos diletos companheiros de Doutrina Espirita. 

Sim, o médium deve cuidar-se em todos os sen-
tidos a fim de que possi efetivamente ser fiel intér-
prete dos Mensageiros Amorosos do Plano Espiritual 
que, bondosamente, nos assistem em nossas aflitivas 
situações de espíritos atrazados, cheios de defeitos e 
de imperfeições. Tanto como só devemos confiar em 
CBtidades realmente capazes de inspirar confiança por 
sua capacidade de orientar as mentes e socorrer os 
corações. 

No entanto, se tanto se exige do médium, se 
canto também se espera do Amigo Invisível, pouco se 
pede da assistêncis material que, às vezes, superlota 
nossas casas de estudo e orações, todos desejosos de 
tomar um copo de água fluidificada, de tomar um 
passe magnético-espiritual para tirar um encosto, de 
obter uma receita mediúnica, de obter uma orientação 
para isto ou para aquilo. 

O meio ambiente formado pela assistência mate-
rial tem uma profunda influência nas relações mediú-
nicas que ali se estabelecem. Kardec por diversas 
vez»s a isso se referiu em O L I V R O D 0 8 MÉ-
DIUNS , livro que merece SOIBO mais cuidadoso estu-

da a!é mesmo na pre«en$í de assistentes materiais de-
sejosos apenas de fenôi^mos e g<«Ç3a, e de 
"miiagres", ccmo se o Espiritismo tivesse como cbj -
tivo único e exclu ivo efetuar prod'glos para deslum-
bramento das mas«as e das multidõis. 

Não... Espiritismo não se resume apenas no 
mediunlsmo... Não . Doutrina Espirita é consolo pa-
ra nossas dores.. Ê força para nossas fraquezas... 
Ê luz para nos?as sombras.. È p*z para nossas 
aflições... Sobretudo, é rtfcrma moral para nossas 
mazelas milenárias, é regeneração do nosso coração 
eivado de orgulho, de vaidade e egoísmo... 

Pois bem, determinam a comunicação não ape-
nas o médium e o Espirito comunicante, mas tambtm 
o ambiente onde ela se dá. O i presentes a uma ses-
são mediúnica não são inertes; ao contrário, estão 
agindo em pensamentos, atraindo Espíritos afins. irra-
diando forças, sentindo simpatia e antipatia .. Dessa 
maneira, se o conjunto dos assistentes for vicioso, 
desordenado, discordante, mal intencionado, cada um 
cuidando apenas de seus interesses materiais, não 
poderão ser obtidas boas comunicações, ainda que o 
médium ofereça condições e o Espirito comunicante 
deseje, pois, na verdade, como dizia Jesus, não se 
deve atirar pérolas aos porcos. Sim, a expressão é 
dura. Mas quem a proferiu foi o próprio Jesus. 

N ? ' 0 L I V R O DOS MÉDIUNS" , Kardec inseriu 
estas valiosas instruções: * As condições do meio se-
rão tanto melhores quanto mais homogeneidade houve*-
para o bem, mais sentimentos puros e elevados, mais 
desejo sincero de instrução, sem idéias preconcebidas. 
Toda reunião espirita deve, pois, tender para a maior 
homogeneidade possível. Está entendido, adverte o 
Codificador, que falamos das reuniões em que se de-
seja chegar a resultados sérios e verdadeiramente 
úteis. Se o que se deseja é apenas fenômenos, sejam 
estes quais ferem, sem nenhuma atenção às suas 
qualidades, assim então se tornam desnecessárias as nos-
sas precauções. Mas neste caso ninguém terá como 
se queixar da qualidade do produto assim cbtldj..." 
Maiores detalhes ver o livro citado nos itens 2 52 e 
331, Capítulos 21 e 29. Ver também o livro ESPI-
R IT ISMO E V IDAS SUCESSIVAS, de Celso Mar-
tins, à venda em todo o Pais através do reembolso 
postal da Editora ECO - Cx. Postal n.# 11.000 . Rio 
de Janeiro - Estado do Rio de Janeiro. 

Celso Martins (Rio de Janeiro) 

J e s u s f o i um S a n t o , não u m p s i c o n e u r ó t i c o 

)» C O I 

tlan 
dl.t 

S laaentãvel que, embora decorridos vinte sé-
culos, existe alnde quem acredita cegamente que Jesus 
tenha sido um personagem de dupla personalidade. 

Desde que o homem se desvinculou do deter-
minismo que lhe era Inerente (1) t passou a raciocinar 
através do livre arbítrio que sua lenta evolução lhe con-
feriu, os aeres humanos sempre se mantiveram propen-
sos a rebaixarem o Criador e seus Ministros is condl-
Cfies antropomórficas, e com Isto, nem Jesus escapou. 

Assim como se nota no Velho Testamento a 
existência de um Deus verdadeiro e um falso, o mes-
mo acontecen com o Novo Testamento. 

Os tradutores, indubitavelmente interessados em 
acomodarem uma doutrina pura e santa, como o cris-
tianismo, a interesse, particulares e personaliiticoa, 

orceram desastrosamente o sentido de vários tre-
chos dos Bvangelhos, spresentando-nos ora um Jesus 
m*nso, humilde, calmo, seteno, cortês, polido, educa-
do e Santo, ora um homem grosseiro, estúpido, mal-
criado e até agressivo, como se nota nesta pastagem 
atribuída k tradução de São Jerônimo; 

"Tendo Jesus eatrado no templo, expulsou a 
todos o , que ali vendiam e (compraram; derrubou as 
mesas dos cambistaa e as cadeiras doa que vendiam 
pombas, e disse-lhe»: - Gstâ escrito: A minha casa 
aerâ chamada casa dt orações; vós, porém, a trsnfor-
meis em covil de salteadores" (Mateus: - X X I : 1 :13). 

Bm nossa opinião, Jesus Jamais teria procedido 
daquela forma. Vejamoa porque: 

Bm U-Samuel: • VI1:7, o Espirito diz que Deus 
sanca auterlxou ninguém a lhe construir casa. 

Empregando uma belíssima figura de retórica, o 
mesmo Eiplrlto fala por Intermédio do profeta Iaalss: 

" O céu ê o meu trono, e a terra o estrado dos 
«Mus péa; que caaa me edificareis vós?" - (Isaias:-LXVI), 

Jesus não poderia Ignorar esta» coisas! 
Como conciliar, então, aquele gesto de selva. 
, Incompatível com sua santidade, justamente 

Iro dc um templo que ele próprio o denominara 
"Case ^ de meu Pai", com outros procedimentoa como 

"Aprendei d* mim porque aou manao e humilde 
coração" (Mateus: - XI:29). 

X X X 

"... O Pilha da homem velo salvar o que «Ma> 
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va perdido". (Ma eus: - X V1IJ:U!. 

Jesus nunca faltou com a educação com quem 

quer que fosse. Nem mesmo contra o espirito que o 

teria tentado durante quarenta dias e quarenta noites (2). 

Como iria perder a linha e desmentir tudo o 
que sobre ele fora escrito pelos profetas, principal-
mente por Isaias, conforme se lê nos capítulos XLI I , 
L, L1I1, LXI , mas principalmente no capitulo XI? 

São JeiOnimo que tenha a santa paciência!.,. 

Seus biógrafos não lhe negam méritos fx*g'ticos 
e teologais. ma. afirmam também que era H O M E M 
V I O L E N T O (?!?!). 

Seri que existe Santo violento? Demónios bons 
conbecemos muitos! 

Theodomiro R o s s i n i 

{ 1 ) — Gêneae : - III : 19. 

( 2 ) — Cf r. com a página 92 do livro de Emtna-

nuel, "Seara dos Médiuns" Ed. FEB. (N. do A ) 

JULGAMENTO 
Mas, afinal, o que é a humanidade? 
Seria ela simples somatória, 
Modiflcando'Se através da história 
Apenas em função de quantidade? 

Não! A resposta é pública e notória. 
Jesus, o Mestre (e e.*quecer quem há-de?) 
Nos interliga na fraternidade. 
Pois só o amor conduz à eterna glória. 

Vendo a mim mesmo no meu semelhante, 
Outra pergunta surge, torturante, 
J& que o dever nos disciplina o passo. 

Torna-se-la o mundo mais perfeito 
Ou menos infeliz, se por efeito 
Todos fizessem o que eu próprio faço? 

Antônio de Pádua Reis 

Diversas relig'ões do passado e algumas contem-
poftoeas pregam a unicidade da existência da alma. 

Em face disso. debatem-se os homem com a 
idéia Incerta acerca de seu futuro #pói o desenlace. 
Desconfiam até mesmo da Justiça Divina e atentam 
contra a própria vida, o maior atributo do homem. 

Pensam as criaturas que o suicídio é o «to ex-
tremo que colima com o auto-extermfnio instantâneo. 
Somos dos que aprenderam com a Doutrina Espí-ita 
que o suicídio em realidade começa quando a criatu-
ra infeliz se permite pensar e estimular estes propó-
sitos nefários. Qualquer pretensão ao suicídio, mani-
festa em pensamentos ou palavras, é sempre vigoroso 
apelo às entidades en«ombieciias que acorrem ern jhe 
dar maior estimulo Dal, esta aproximação transfor-
ma-se em conúbio altamente comprometedor no cam-
po das idéias, uma vrz que ne.*ta negativa faixa men» 
tal. em que se colocam, os pensamentos e propósitos 
se afinizam, e inevitavelmente a parte mais fraca ce-
derá, nesse particular o ser encarnado 

As extravagâncias de ordem vibradcnal enceta-
das pelos indivíduos em geral são causadora« de 
problemas de variadas natureza», bem como elemento 
de sustentação de vidos e obses«ões. 

Potisso mesmo encontramos estati tical assom-
brosas em relação a atos desatinados e tresloucado«. 
Encontramos noticias de suicídios monstruosos e nfeo 
cogitamos dos suicídios que acontecem diariamente em 
doses minimas, mas c?pazes de deteriorar paulatina-
mente a saúde e o vigor fisico da criatura. 

São as pequenas doses de álcool, as tragadas 
de tabacos, o uso desregrado das potencialidades *r-
xológicas, a ironia costumeira, a cólera habitual, o 
ódio dissimulado, o orgulho velado, a vaidade vertida 
de auto-suficlência, o egoísmo em trajes de auto dtfe-
ea e a ambição adornada de idealismo, os responsá-
veis em grande conta pelo suicídio capaz de anteci-
par o desencarne de quem neles se emule. 

Em tudo isso observamos o total desmazelo do 
homem para com as benesses dos céus na forma da 
vida. O desrespeito para com a Divina Providência e 
os Amigos Espirituais são gritantes, pois desconside-
ram as bênçãos do tempo em pernicioss inércia, mes-
mo sabendo que a hoia vazia e a ausência do traba-
lho útil são sempre portas abertas ao mal e ao erro. 

Esses só darão acordo de ai quando a cirros» 
hepática, o edema e o câncer pulmonar ou o rompi-
mento de vasos cerebrais lhes abreviarem cs dias na 
carne. Isso quando a obsessão não lhes arrebatar as 
melhores possibilidades de vida. 

As conseqüências de todo esse complexo petti-
lt nto e destas conjugações bestiais não precisam ser 
discriminadas, pois a própria vida já o faz sabiamente. 
Basta observemos nos cenários do mundo e nos pa-
noramas da vida os infelizes reencarnados na Terra, 
trazendo a dor por estigma do passado. 

Leondeniz de Oliveira Bcrges 

Jesus e o leproso 
Ha muitos anos atrás li um conto espsnhol que 

dizia o seguinte: " FAZEM quase dois mil anos que 
Jesus estev- entre DÓS e todos os dias sala com seus 
discípulos. Numa dessas saidaa viram um leproso que 
transitava pelas ruaa e tocava um tino. e todos oa 
transeuntes fugiam espavoridos, com medo da sua 
aproximação. O Mestre sproxiuou-se do hanseniano 
e pe lu aos seus apóst los que lhe dessem alguma 
co'sa Matheus lhe deu seu farael. Jesus exdamru: 
FORMIDAVELI Pedro cobriu- com seu manto. O 
Cristo, entusiasmado, disse: E x t r a o r d i n á r i o ! 
Tlsgo deu.lhe algumas moedas. O R E D E N T O R re-
trucou: Qrandiosol Após ter elogiado as caridades 
dos apóstolos, aproximou-se do leproao. abraçando-o, 
osculou-lhe a fronte e o doente flccu limpo." 

Portanto, Jesus dava o testemunho do amor, 
mostrando que os bem intencionados não têm receio 
nem asco do seu semelhante. 

Era uma lição a mais da caridade; o dinheiro, 
o farnel, o manto eram beas transitórios que no dia 
seguinte jã cameçavam a se deteriorar, enquanto o 
bem da caridade curativa lhe «ta definitivo. 

Lembremos que ainda não sabemoa tirar os aos-
sos defeitos, mas podemos sim abraçar o nosso ir-
mão e oscular-lhe a fronte sem receio de sermos 
contsDinados; tudo depende da nossa consciência. 

S A B E M O S que o amado Mestre não perdia a 
oportunidade de ensinar a todos oa discípulos como sglr, 
salientando que todo tipo de caridade é bom, mas o 
Importante ê fazê-la com amor espontâneo, desin-
teressado. 

José BelXandl 
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PROMISSOS PRCGRA-

M A D 0 3 EM SANTO 

ANDRÉ - SP. 

O CENTO E VINTE ANOS - Na data r n que 
co-a«iiiora as m"*l«u-n «V' etsárlo Ho evento d ' " O LI-
V R O DOS fcSPtRITOS . a Uilão d» S .ciedades 
I* «ülrir«* d , E lado de São Paulo njontnu solenidade 
-oh e>t- titule:'"120 A N O S D E B O M SENSO". Exa-
tainenre a IS de abril de-te ano perfaz um século e 
hh|i vinte anos do ep irecioeoto da obra básica da 
Doutri-ia Codificada por Allan Kardec. Assim, rm 17 
ri« »bril o prof. Deolindo Amorim, Diretor do Institu-
to d ; Cultura Qspirita do Brasil, a convite da USE, 
p-uf rl á uma das suas admiráveis conferência«. O 
«-oiníoe^ expositor f-lírá no auditório do Palácio 
' Maná", juito ao Viaduto Dona Paulina, 80, no 
h ira i t p-evlito para as IO horas. 

O D IVALDO EM SANTO ANDRÉ — SP - O 
Cea ró Espirta "'Bezerra de Menezes", dessa cidade, 
p-omoveã o ) dia 20 de março último, na Chácara 
' S io Li iz" , no Bairro Bom Jardim, bem orientado, 
f-n-oarro de conlrateroização, cujo programa teve seu 
piot» alto com a palestra de Divaldo Pereira Fran-
co n i ne Iscai. Além oe outras atrações campestres, 
comi almoço e outras práticas esportivas e recreativas, 
promoveu-se em continuidade ao momento dessa con-
f rateraização — a "Tarde de Autógrafos" pelo Dival-
do, com lançamento de seu livro psícografado "Quan-
to voltar a primavera". 

O FEIRA D O L IVRO ESPIRITA - Em come-
mor ação è data do Livro Espirita. IS de abril, 
realizar-se-á em Franca, sob patrocínio do Clube 
do livro Espirita, a X X V I Semana do Livro Espirita. 
Dessa maneira, além de exposição de livros espiritas 
pm praça públlcs. estarão em função a Barraca do 
Pestalozzl. na Praça 9 de Jnlho, e a livraria do Clube 
do Livro Espirita, sob a direção do nosso Inestimável 
colaborador Olavo Rodrigues, na sede do Ciotro Es-
pirita "Esperança e Fé". Durante essa lemans. com 
iliclo previsto para o dia 16 e término dia 22 de »brII. 
estarão na tribuna do auditório "Mário Nslini" do 
CEEF diversos oradores previamente convidados para 
a comemoração do 120.° ano do aparecimento do 
primeiro favro espirita no mundo. 

O E X P O S I Ç Ã O E FEIRA - Numafeliz promo-
ção da U nlão M unldpsl Espirita de Santos e Divulgação 
Cultura Espirita de Santos, esteve montsds na Av. 
Ana Costa (Gonzaga) neata cidade praiana, a 111.* 
Exposição-Feira do Livro Espirita, cujo período de 
permanência nease local foi de 15 de janeiro a IS de 
fevereiro. A referida exposição esteve franqueada ao 
público diariamente e a veada das obras espiritas, 
conforme informaçóea obtidas por nós, superou a ex-
pectativa de seus organizadores. 

O S IDNEY BARRETO — um artista inspirado. 
No desejo de valorizar a música sentimental, o radia-
lista e nosso co-ldeslista Sldney Barreto, de Ltmelra-
SP. acaba de gravarem LP Inúmeraa músicas de suaa 
criações, entre essss: "CIDADE A Z U L " (Valsa) e 
" M A M A B ME C O N T O U " (Canção). Nessa gravaçSo 
o solo de gaita é por demais flnente e Inspirado, onde 
o Autor se noa revels multo bem conduzido para es-
ts mensagem no enlevo da música cindida cheia de 
suavidade. 

O INSTITUTO ESPIRITA DE E D U C A Ç A O -
Escola de 1' Grau "Hilário Ribeiro", de São Paulo. 

Essa tradicional organização, que teve como fun-
dador o expressivo exegeta prof. Pedro Antero de 
Camargo (Vinícius), está este sno instalada em sua 
sede própris á Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr., 695, 
Itaim-S.P. Assim, todos os Interessados em dar aos 
seus filhos educaçSo liberta de formalismos á luz do 
Espiritismo poderão, desde já, entrar em entendimentos 
com seus atuais diretores. 

O A SOC. ESPIRITISTA "TB P B R D O N O " -
de Ls Plata-Argeutlna, acaba de organizar seu currículo 
de estudos para o ano letivo de 1977. A Sociedade 
Espiritista ' Te Perdono" t patrocinadora da Biblioteca 
"Laureano Fajul", tendo asa personalidade jurídica, e 
ê filiada á "Cosfederadon Bsp. da Argentina". Os 
estudos doutrinários estão entregues aoa seguintes espo-
sitores: Margarita Testa, Humberto Marlotti. Carlos 
Castinelrss, Elvira Cichero, além de outros eruditos 
soclológos desae movimento cultural espirita da Repú-
blica Argentina. Todoa os temas s io apensos às obrss 
básicas kardequlsnss. 

O C A R A V A N A DA FRATERN IDADE - Sob 
organizaçlo do confrade Paulo Garrido, jornalista e 
escritor residente no Rio de Janeiro (Vila Sta. Isabel), 
nos próximos dias 8, 9 e 10 de abril entrante, estará 
em visita a Uberaba fortaledda caravana de companhei-
ros para vlaltar as obras i ssistendals da cidade, bem 
como em apreço de carinho mais direto a Chico Xa-
vier. A denomlnaç&o "Gsjavasa da Fraternidade", 

rrutte sigoif cativa aliás, 1-vará também à Capital do* 
Triângulo Mineiro rui ctl ibiração ás eiras cor. o; 
la-tiruto a <s Cegos do Brasil Central, Hospital do Fo. 
gr» Selvagem. al»rn de rutras. Pelo que se deduz, esss 
'Caravana da Fraternlda is", noi moldes referidos 
neita noticia, já se tornou tradicional, pois desde 197.5 
ela se faz normalnente, nos dias da chamada semana 
santa. 

O GRUPO E>P. "FÊ E ESPERANÇA" - de 
Três Rios- fíj- Foiam aprovados os documentos apre-
sentados em assembléia gersl dessa entidade, que per. 
f«z-m o Relatório de suas stivldsdes dursnte o ano 
de 1976 Foi noa enviada cópia desse aubstsncloso docu-
mento, pelo qual constatemos a exuberância das ativida-
des desse grupo de trabalhadores, cujos eaforçoa se 
avolumam a esda nova Iniciativa. José Ferreira Cer-
ou ira. seu Preeldentr, e Mano I de Araúji Filho, seu 
Tesoureiro, ião os campeões desse bslsnço qu- bem 
pnde servir de modelo ás demais entidades congéneres. 

O SOCIEDADE ESP. "UNIÃO E CAR IDADE" -
— de Ribeirão Preto - Conforme informaçóea de nosso 
correspondente Paulo Miron Garcis, essa entidade reco-
nhecida de Utilidade Pública pela Municipalidade de 
Ribeirão Preto tem seu esquems de atividades dou-
trinárias montado psra horários s:iranais. da seguinte 
maneira: 3ss. Feira-: Palestras Evangélicas, ès 20 hrs: 
das. Feiras: Pritics Mediúnica, AssMênda Social: Sas. 
Feiras: Palestras e estudos. Vibrações: Sábados: Con-
sultas médicas gratuitas pelo dr. Grisd - Ambulató-
rio Mé'ico das l i ás 15 hrs. DOMINGOS: Estudos 
das Obrss Kardequlsnis, Reuilão dos Moços Espi-
ritas e B*C"la lofantll. Oas 9 és 10 horss. 

A SEUC está sediada á Rui Com. Salgsdo n.* 
217 . Rib i.-ão Preto. 

O RELATÓRIO — Receb moa «1 ntalo relatório 
das ativilades do ex-rclclo de 1971 do Centro Ei p 
"lsménla de Jesus", de Santosi fundado em jineieo 
de 1937. Além da asslitêncla social dessa mtldade. 
destacam se suis atividades doutrinárias, tais como 
divulgação do Livro E<plrita, Reunião de vibrações 
em favor dos enfermos, estudos e exposição evangé-
lica á luz da Doutrina Espirita. Seu Presidente Alfre-
do Lopes tem desenvolvido trabalho de muta valia 
psra manter em equilíbrio esse movimento que dig-
nifica sobremaneira esse tradicional organização. 

O E M OUR INHOS - SP — O prof. Newtoa 
Boechat realizou uma das suas profícuas e dinâmicas 
exposições doutrinárias, cujo local foi no salão nebre 
do Colégio "Santo António", dirigido pelas irmãs da 
"Ordem de Sto. Antônio", dessa cidade. A Conferência 
teve ocorrência no dia 17 deste mês de março, às 20 
hrs. , com a presença de um auditório numeroso e 
selecionado. Após a conferência houve tamb*m (esti-
val de autógrafos pelo orador e escritor Borchat, sob 
oatroclaio da Biblioteca Espirita "Hermelindo Agnta 
Leio". 

O EM ASSIS - SP — Sob patrocínio da União 
Municipal Espirita dessa cidsde, teve lugar no dia 
26 de levereiro último a palestra do prol. Rodrigues 
Ferreira, de São José do Rio Preto, que sbordou o 
tema "Adequsçio do Centro Espirita". Essa foi mais 
uma promoção doutrinária cultural da "Casa do 
Caminho" e do Albergue Noturno desae mesmo Cen-
tro espiritista. 

O " D E Z SÉCULOS DE T R O V A S " — Fol-nos 
oferecido pelo autor desse trsbslho. o talentoso sedo E-
no Theodoro Wauke, bem ordenado, em excelente arte 
gráfica, o livro cujo nome encima esta nota. O poeta B. 
T. V/anke ê um dos conservsdores da sonoridade 
das quadras poéticas e sempre manteve sua posição de 
denominador comum da poesia como mensagem de 
Deus foa homens. Nessa sua tese, qusndo slntetlsa 
seus próprios ensaios, vemo-lo justificar sua adeaão 
como bardo apendlculado às redondllhas, por aerem 
elaa milagres que transformsm as mentes em antenas 
da música e dos versos. Um trsbslho que, certo, 
merecerá melhores comentários pela oportunidade da 
conclamsção poética nele contida. 

NASCIMENTO 
Nio dia 1 deste mês, velo à luz so lar do pres-

timoso confrade e colaborador desta folha, Flávio 

Bichinho, caaado com a confreira Zulmira Cristina 

Rlcbinbo, a garotinha C Í N T I A C R I S T I N A 

R I O H I N H O . A elas nossos abrsços fraternos. 

O O INST. DE CULTURA ESPIRITA ' DEO-
LINDO A M O R I M " — de Nova Iguassu - Rio de 
Janeiro, pregrameu pa-a o mês de »brll d«-te ano as 
seguintes palestras: "O Céu e o Iofrrae»'. expositor 
Cel. Gotardo Miranda (dia 03'04). ás 20 horas, na 
saa sede, à Rua Com. Francisco Bason', 320. Seguem-
se ainda dia 10: prof. Lauro Mendonça, com o rema 
"Obras Medlúnicaa": dia 17/C4, profi S i zma Mou-
sinho - tema: ' O Evang-lbo": dia 21/04. pn l . Pedro 
P. Barbosa, com o tema "Literatura Mediúnica". Para 
o mês de maio eitão programadas as seguintes: dia 
01/05, "Espiritlsoo e Filosofia", pilo pr. f Declindo 
Amorim; 08/05, Lauro Mendonçs, tema: "Obras Pós-
tumss": 15/05, prof. Csrlos B. loibassahy, tema ' A 
Física e o Espiritismo": 22/05 prefa. Zilda Alvarengi-
Tetna: " O Livro dos Espíritos": e dia 29, Dr. Jorge 
D' Andréa - "Paraps cologla e Mediunidade". 

NOVAS DIRETORIAS DE EHTID0OES 
Foram eleitas e empossadas as diretorias das se-

guintes entidades espirltas: 

O HOSPITAL "ADOLFO BEZERRA DE ME-
NEZES' ' — de S. José do Rio Preto: Provedor, dr. 
José de Farias: SCRTS: Walmlr Francisco Moreto e 
Tte, Horácio Cardoso: TSRS: cr. Edson Pereira Le-
mos e dr. Paulo Trindade: (JONSELHO: dr. Fran-
cisco F. Lucca, dr. Paulo C. Teixeira e Jcão Lopes 
Gomes. 

O HOSPITAL ESPIRITA "ADOLFO BEZER-
RA DE MENEZES" - de Lina - i P - PRES: 
Luciano Cstlste; VICE: Floriano Ros-ini: SCRTS: 
Mário Barreto e Mauricio Gonçalves; TSRS: Olavo 
Bilac R. d» Sâ <• Alvaro Queiroz Filhr; Prcvedir: 
Gonçalo Perez Dia.«. 

CONSELHO DELIBERATIVO: PRES: Israel 
A. Alfonso: SCRTS: Antenor Zago: MEMBROS: 
Gil Shueler Moura, dr Otávio N. Ribeiro, dr. Paulo 
Polato, residiria Recalde Rodrigues, J. Real Cons-
tantino. Roberto Tarcha, Mauro Lanzi Lyra e Rei-
naldo Becari. 

O C E N T R O ESPIRITA " ISMÊNIA DE JE-
SUS" — Santos - SP - PRES: Alfredo Lcpei; V L E : 
Carrilo Lourençc; ADM1T5: Joaquim Veloso e 
Virgínia D. Carvalhc; TSRS: Vicente Rod«lgues. 
Arnaldo Macário e Acácio Alves Araújo; SCRTS: 
Henrique Fernando Lourenço, J. Antônio Brigldo e 
J. Carlos Medeiros. CONSELHEIROS: Armando 
Antônio, Lindolpho Vaz, Antônio M. Almeida Filho 
e Américo Teixeira Duarte. 

O SOCIEDADE ESPIRITA "FRATERNIDADE" -
de Ourinhos-SP. PRES.: Manoel Mourão; VICE: Ms-
ria Ap. Carvalho Cordonl; SCRTS: Luiz Carlos Lugon e 
Oduzlnds O. Santos; TSRS: Walter Arantes San-
tos e Benedito T. Melo; CONSELHO: Orlando Sil-
va. Dalva Leandro Batelli e Sebaatlana S. Rossini. 
Dirttor do Conselho Diretor: Theodomiro Rossini. 

P A S S A M E N T O 
F I O R A V A N T E P IOVEZAN I 

E m i l de janeiro deste ano, na cidade de Campi-
nas, neste Estado, onde se encontrava em tratamento de 
saúde física, desencarnou esse operoso e querido 
companheiro, residente em Ranchsrla, também neste 
Estado. Fioravante foi um desses esteios anônimos 
do movimento espirita, que em sua vida modesta e 
oculta das veleidades, propugnou constantemente em 
favor das verdades evangélicas, quer como Intérprete 
seguro dos textos, quer como operoso socorrista dos 
doentes através dos passes e de sua mediunidade es-
clarecida para o bem. Foi um dos colaboradores multo 
entuslsatas do Hospitsl "Antônio Luiz Sayão", de Ara-
ras, quando do seu Inicio. Esse prestativo companheiro 
sempre esteve à frente de setores em que as atividades 
requerem os de boa vontade. Foi uma lição petmanenfe 
de otimismo, bom humor, e sabia tirar do seu sofrimento 
fislco aa Ilações para o aprimoramento do espirito em 
prova. Seu decesso reglstou-se, como acima foi citado, 
em Campinas. No entanto, grupo de familiares e com-
panheiros transladadaram seu corpo psra Rancharla, 
onde foi lnhumado na Necrópole Municipal 

Falaram junto da câmara mortuária desse esti-
mado Irmão os seguintes confrsdea: Paulo Simões, Al-
zlrs Rodrigues, Emir Carlos de Oliveira, que soube-
ram fslar da vida apostolar desse benquisto cidadão, 
radicado ultimamente nessa localidade. 

Aoa seus famlllarea nossa solidariedade cristã, 
qusndo unlmo-nos a eles em sinceras vibrações a fim 
de que o espirito liberto de Fioravante Piovezani 
tenha entrada auspiciosa com os bena Imperecíveis 
de aus alma eleita que, na Terra, deu o testemunho 
da fé e da verdade contidas na Doutrina Espirita. 


